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• LEIA O TEXTO COM ATENÇÃO; 

• RESPONDA AS ATIVIDADES COM BASE NO TEXTO LIDO E NOS VÍDEOS 

DE APOIO. VOCÊ TAMBÉM PODE PESQUISAR EM ALGUM MEIO DIGITAL, 

LIVROS OU ATÉ MESMO PERGUNTAR PARA ALGUÉM DA SUA FAMÍLIA. 

 

Ressurreição, reencarnação, ancestralidade 

As civilizações ao longo de sua história elaboraram quatro 

diferentes concepções fundamentais para a compreensão do que possa 

acontecer com a alma depois da morte. São elas a reencarnação, a 

ancestralidade, a ressurreição e o Nada. 

Vejamos cada uma dessas concepções em particular: 

 

Reencarnação: nascer- morrer- renascer 

A concepção reencarnacionista foi defendida por filósofos, 

historiadores, religiões como a do Egito Antigo, o Hinduísmo, 

Budismo, Jainismo, Sikhismo, Taoismo, religiosidade indígena, 

Vodu, Cabala judaica, Rosacrucianismo, Espiritismo e inclusive o 

Cristianismo esotérico. Há indícios da crença na reencarnação 

desde a Pré-história onde achados arqueológicos encontraram 

pessoas mortas em posição fetal que os homens daquela época 

acreditavam ser uma preparação ritual para a entrada em outra 

vida. Outra fonte sobre a reencarnação são os Vedas - Escrito 

sagrado da religião Hinduísta.  

A crença no renascimento originou o costume de sepultar os mortos, 

nesse sentido, a sepultura simbolicamente representa o útero da 

mãe-terra que recebe a alma de volta como atesta diversas imagens 

primitivas sobre a Deusa-mãe, este era o sentido inicial dado ao 

sepultamento.  

 



ANCESTRALIDADE: nascer-morrer-ancestralizar 

 É a crença segundo a qual quando um indivíduo morre torna-se um 

ser espiritual com capacidade de proteger seus parentes que ainda 

não transcenderam para outro plano de que agora gozam. Por essa 

razão os adeptos do ancestralismo reverenciam seus antepassados 

e restabelece uma nova comunicação através de orações, súplicas, 

sacrifícios. Embora não possam ser vistos, os familiares sentem 

sua presença ou percebem alguns sinais de sua autenticidade 

através de sonhos e pela posse. Um espírito protetor define bem 

essa crença e prática religiosa muito comum entre tradições 

religiosas tribais. Um espírito protetor é também um mediador 

entre os homens e o transcendente. Sua prática está presente no 

Oeste da África, Polinésia, Melanésia, vários povos indo-

europeus, China e Japão. 

dos  

NIILISMO: nascer-morrer-desaparecer 

Conhecido também como o nada ou ateísmo 

contemporâneo, o niilismo é uma percepção da 

vida em que o homem é o único responsável 

pelas suas ações. É uma cosmovisão 

desencantada da vida, afirmam não existir ser 

superior, nem outra dimensão além do mundo 

materialista – a vida se desfaz no túmulo e o indivíduo 

deixa de existir. Uma das características dessa visão de 

mundo é a fé na razão, no homem e na ciência, mas 

sobretudo a fé. Muitos pensadores contribuíram para o 

desenvolvimento do ateísmo como Sócrates, Hegel, 

Feuerbach, Marx, Nietzche, Freud e outros.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Atividades 

1ª Coluna 

 

2ª Coluna 

1 Ressurreição (  ) É a crença segundo a 

qual, na morte, a pessoa se 

integra ao mundo dos deuses e 

passa a ser protetor(a) de 

toda a sua posteridade no 

mundo. 

2 Reencarnação (  ) É a crença de que, na 

morte, o espírito é dado para 

uma nova criatura que é 

concebida naquele mesmo 

instante. 

3 Ancestralidade (  ) É a crença, segundo a 

qual, nada mais existe depois 

da Morte. 

4 Nada (  ) É a crença de que a vida 

vai ser transformada numa nova 

vida que começa na morte. 
 

 

 

 

2- Veja a animação “A vida é uma festa”: 

Animação: “A vida é uma festa” 

 

 

Comente o que lhe chamou mais 

atenção na animação” A vida é 

uma festa” sobre a visão dos  

mexicanos  em relação a morte: 

 
 

Acesse o link: 

https://youtu.be/voMzNzP1i_c 

 

 


